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Nossa tese

Sandbox Tarifário não é apenas projeto-piloto

Sandbox Tarifário é instrumento regulatório orientado 

à aprendizagem, evidência empírica e estabilidade sistêmica



Por que falar em “Tarifas do Futuro”?

DIGITALIZAÇÃO DAS REDES

A medição e operação ficam mais 

granulares, tornando mais viável sinalizar 

custo por horário;

EXPANSÃO DA MMGD

Recursos distribuídos alteram fluxos, 

perfis de consumo e a forma de recuperar 

custos da rede;

CUSTOS MAIS VARIÁVEIS

A variação ao longo do dia pressiona uma 

estrutura tarifária ainda pouco sensível ao 

tempo.

Enquanto o sistema elétrico exige flexibilidade, a tarifa de baixa tensão permanece inflexível. Essa 

estrutura falha em sinalizar o custo marginal temporal, contrariando o princípio econômico clássico da 

tarifação eficiente (Boiteux, 1960).



Por que não podemos simplesmente aplicar tarifas dinâmicas amanhã?



Da teoria econômica á pratica regulatória

Teoria

Boiteux (1960) e Pérez-Arriaga (2013) sustentam 

que tarifas eficientes devem refletir variações 

temporais do custo marginal. Em outras palavras: 

o preço precisa conversar com o sistema.

Implementação

Faruqui (2025) e a OCDE reforçam que a 

migração para tarifas dinâmicas deve ser 

gradual, com pilotos científicos, análise de 

impacto e aprendizagem institucional 

contínua.

Ponte Sandbox Regulatório

transforma fundamentos econômicos e comportamentais em hipóteses regulatórias testáveis, sob 

condições reais, porém controladas;







O que o sandbox entrega na prática

Evidência

Mede resposta do consumidor a 

sinais tarifários: elasticidade, 

deslocamento de carga e 

impactos distributivos.

Ganhos institucionais:

melhoria da comunicação regulatória, teste de formatos de apresentação tarifária e incorporação de 

feedback do consumidor.

Risco

Reduz risco regulatório ao 

limitar escopo geográfico, 

temporal e de público antes do 

escalonamento.

Legitimidade

Fortalece confiança e 

coordenação entre atores ao 

transformar princípios em 

métricas observáveis.



Do princípio abstrato ao critério mensurável

1. Diretriz

Causalidade de custos, modicidade tarifária, aceitação pública e equilíbrio econômico-

financeiro são princípios

2.    Experimento

O sandbox transforma esses princípios em hipóteses testáveis sob condições 

controladas.

3.    Métrica

Observa-se comportamento, receita, aceitação pública e consumidores potencialmente 

afetados.

4.    Ajuste Regulatório

A política pode ser refinada antes da adoção ampla, com menor incerteza sistêmica.



O que isso significa para ANEEL e para o setor?

Para o regulador:

• Menor probabilidade de erro sistêmico;

• Mais capacidade de ajustar critérios antes da 

norma ampla;

• Processo decisório mais robusto e 

defensável;

Tarifas do Futuro são menos uma tarifa pronta e mais uma capacidade 

institucional de experimentar, avaliar e ajustar.

Para as distribuidoras e consumidores:

• Ambiente controlado para adaptação 

operacional;

• Espaço para testar comunicação e 

engajamento;

• Maior transparência sobre ganhadores, 

perdedores e medidas mitigadoras;



Síntese: O caminho para as tarifas do Futuro

A transição não ocorre por rupturas abruptas, mas pela consolidação de capacidades institucionais

Modernização é processo

A reforma tarifária precisa ser gradual, orientada 

por evidência e capaz de aprender com a prática

Sandbox é infraestrutura

Não é apenas piloto: é um arranjo que organiza teste, 

governança e decisão regulatória.

Futuro exige coordenação

Tarifas responsivas dependem de alinhamento entre teoria 

econômica, desenho institucional e aceitação pública.



As Tarifas do Futuro não representam apenas um novo desenho 

matemático de preços. Elas exigem um modelo regulatório focado em 

mitigação de riscos, governança colaborativa e ajuste incremental, 

garantindo a sustentabilidade de todo o setor elétrico brasileiro.
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